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1. Introdução 

O presente relatório de atividades abrange o período compreendido entre 1 de agosto de 2022 e 

31 de julho de 2023, ao abrigo do protocolo de colaboração celebrado entre a Câmara Municipal de 

Lisboa (CML) e o GAT - Grupo de Ativistas em Tratamentos, com vista à implementação da iniciativa 

‘Lisboa Sem Sida, Hepatites Virais, Tuberculose e IST’, adiante designada por ‘Iniciativa’. 

A ‘Iniciativa’ tem como documento enquadrador a Declaração de Paris 4.0, que define como objetivo 

eliminar a infeção VIH e Sida até 2030, através da promoção e aceleração das respostas 

locais ao VIH, numa abordagem abrangente que inclui as hepatites virais, a tuberculose e 

outras infeções sexualmente transmissíveis, assim como a redução de riscos e a minimização 

de danos associados ao uso de drogas, a promoção da saúde mental, a gestão das comorbilidades 

associadas ao envelhecimento com VIH e advocacia para eliminar as desigualdades, o estigma 

e a discriminação associados ao VIH, como definido pela ONUSIDA, e subscrito por Portugal 

Political Declaration on HIV and AIDS:Ending Inequalities and Getting on Track to End AIDS by 

2030. 

 

Figura 1 – Estratégia da iniciativa ‘Lisboa Sem Sida, Hepatites Virais, Tuberculose e IST’ 

 

O enfoque da ‘Iniciativa’ são as pessoas mais vulneráveis na cidade de Lisboa, numa abordagem 

que respeita e concretiza os direitos humanos, acaba com as desigualdades e procura não deixar 

ninguém para trás. Para o efeito, são envolvidas as pessoas que vivem com VIH e as várias 

comunidades locais na coconstrução de atividades e respostas específicas no âmbito da Iniciativa.       

Para acelerar as respostas locais, para além das organizações de base comunitária que atuam em 

Lisboa, participam também na ‘Iniciativa’, entidades nacionais e regionais com responsabilidades 

em áreas de atuação relacionadas com o VIH. 

Todas as atividades desenvolvidas no âmbito da ‘Iniciativa’ procuram ainda informar e sensibilizar 

a população em geral e as populações mais vulneráveis, assim como os profissionais de saúde e 

outros atores envolvidos na resposta ao VIH, formando e capacitando os vários públicos, sempre 

que possível, para eliminar a infeção VIH.  

Finalmente, a ‘Iniciativa’ promove respostas inovadoras e a produção e a partilha de conhecimento, 

para produzir uma transformação social positiva que contribua para uma Lisboa mais equitativa, 

inclusiva, responsiva, resiliente e sustentável.  

 

 

 

https://www.lisboa.pt/fileadmin/special_areas/lisboa_sem_sida/Paris_Declaration_4_0.pdf
https://www.unaids.org/sites/default/files/media_asset/2021_political-declaration-on-hiv-and-aids_en.pdf
https://www.unaids.org/sites/default/files/media_asset/2021_political-declaration-on-hiv-and-aids_en.pdf
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2. Equipa de projeto ‘Lisboa Sem Sida, Hepatites Virais, Tuberculose e IST’ 

A equipa responsável pela implementação da ‘Iniciativa’ integra representantes da Câmara 

Municipal de Lisboa e do GAT. 

Representantes da CML: 

● Representante da Vereação do Pelouro dos Direitos Humanos e Sociais 

● Maria José Rafael, Chefe de Divisão, Departamento para os Direitos Sociais/Divisão para a 

Participação e Cidadania (janeiro 2023 – presente) 

● Paula Nobre, Chefe de Divisão, Departamento para os Direitos Sociais/Divisão para a 

Participação e Cidadania (agosto-dezembro 2022) 

● Helena Sequeira, Assistente Social, Departamento para os Direitos Sociais/Divisão para a 

Participação e Cidadania 

Representantes do GAT: 

● Ricardo Fernandes, Coordenador do Projeto e Membro da Comissão Deliberativa e da 

Comissão Executiva 

● Luís Mendão, Assessor Comunitário de Políticas de Saúde para as Fast-Track Cities  

● Filipa Gomes, Gestão do Projeto 

● Willian Gomes, Representante Comunitário  

● Raquel Pisco, Apoio Administrativo 

 

3. Atividades desenvolvidas 

No âmbito do plano de atividades proposto e aprovado para o período de agosto 2022 a julho de 

2023 foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

 

3.1 Diagnóstico Epidemiológico - Cidade de Lisboa 

OBJETIVO: Descrição epidemiológica das infeções na cidade de Lisboa, incluindo os 

indicadores de monitorização e avaliação das metas ODS. 

O Diagnóstico de situação e perfil epidemiológico do município de Lisboa proposto, no plano de 

atividade de 2022/23, tem como objetivo consolidar a informação disponível, ao nível do município, 

dos dados epidemiológicos, respostas existentes e identificação/caraterização dos grupos chave 

mais vulneráveis às infeções VIH, Hepatites Virais, Tuberculose e outras IST, bem como construir 

uma ferramenta de trabalho que auxilie a tomada de decisão nas estratégias de ação a serem 

seguidas pela ‘Iniciativa’, com um maior envolvimento e participação dos parceiros que, de forma 

direta ou indireta, dão respostas no município nestas áreas. 

 

Nesse sentido, durante o presente protocolo foram realizadas as seguintes atividades: 

 

● Definição da metodologia de trabalho a ser seguida 

● Recolha dos dados epidemiológicos disponíveis ao nível nacional e do município 

o Revisão bibliográfica dos dados mais recentes publicados pelas entidades 

responsáveis pela vigilância epidemiológica das infeções por VIH, Hepatites Virais e 

Tuberculose, em Portugal; 

o Seleção dos dados e indicadores de análise epidemiológica e dados ao nível do 

município a solicitar às entidades responsáveis; 

o Reuniões com a DGS e o INSA com o objetivo de ter o seu envolvimento e 

participação no processo de levantamento dos dados ao nível do município e apoio 

na construção do diagnóstico; 
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o Pedido aos Programas Nacionais para as IST e VIH, Hepatites Virais e Tuberculose 

dos dados epidemiológicos mais recentes do município. 

● Recolha de dados sociodemográficos do Município: 

o Identificação dos dados a serem levantados para a caracterização demográfica do 

município; 

o Identificação dos Planos Municipais que poderão contribuir para a caracterização do 

perfil das populações chave, mais vulneráveis às infeções em análise.  

● Levantamento das respostas existentes no município: 

o Com a colaboração dos responsáveis pelos planos municipais, a ‘Iniciativa’ procura 

mapear as respostas existentes no terreno direcionadas aos grupos chave, mais 

vulneráveis às infeções e com maiores dificuldades no acesso à saúde, com o intuito 

de perceber que sinergias pode o município promover a partir do elenco das 

atividades desenvolvidas, dos públicos-alvo, dos territórios de intervenção, e dos 

indicadores de acompanhamento. 

 

Não tendo sido possível obter toda a informação necessária à construção do diagnóstico final em 

tempo útil, este objetivo continuará a ser uma prioridade no próximo protocolo e as 

informações/dados já existentes serão tidos em consideração na elaboração do Plano de Atividades 

a propor para 2023-2024. Objetiva-se ter uma estrutura e modelo de diagnóstico que possa ser 

facilmente atualizada sempre que sejam publicados novos dados e responda às necessidades de 

análise e acompanhamento dos objetivos traçados para a eliminação das infeções enquanto 

problemas graves de saúde pública na cidade de Lisboa.  

 

3.2 Rastreio 

OBJETIVO: Aumentar o nº de pessoas que são diagnosticadas e reduzir os diagnósticos 

tardios 

 

3.2.1. Aumentar o rastreio nos grupos chave e nos locais/bairros identificados 

como prioritários 

 

3.2.1.1 Participação no evento Rastreios de Saúde da Junta de Freguesia de Alvalade 

 

A ‘Iniciativa’ esteve presente na ação "Rastreios de Saúde" promovida pela 

Comissão Social da Freguesia de Alvalade, que teve lugar no dia 11 de 

novembro, no Mercado de Alvalade. 

Divulgou-se junto da população em geral e das várias 

entidades presentes no evento a finalidade da ‘Iniciativa’, 

tendo sido estabelecidos contatos para potenciais 

parcerias na realização de ações conjuntas para a 

promoção ativa da saúde pública, na consciencialização e 

sensibilização para a prevenção e diagnóstico das IST, Hepatites Virais e VIH 

na sociedade civil. 

Estiveram ainda presentes a Liga Portuguesa Contra a Sida com a Unidade 

Móvel e a Fundação Portuguesa "A Comunidade contra a Sida", 

sensibilizando para a prevenção das IST, Hepatites Virais e VIH. 
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3.2.1.2 Semana Europeia do Teste VIH-Hepatites 

 

A ‘Iniciativa’, em colaboração com os seus parceiros, participou na Semana 

Europeia do Teste VIH-Hepatites, que decorreu de 21 a 28 de novembro. 

 

Os objetivos da participação nesta iniciativa são intensificar a promoção de 

rastreios em locais prioritários de intervenção na cidade de Lisboa, fomentar 

a prevenção e sensibilização da população para a importância do 

conhecimento do seu estatuto serológico para estas infeções, de forma a 

acederem atempadamente aos cuidados de saúde necessários. 

 

Durante esta semana os parceiros que atuam na área do rastreio comunitário 

no Município de Lisboa, procuraram aumentar os esforços de testar e 

promover a sensibilização para os benefícios do rastreio do VIH, Hepatites B 

e C e Sífilis. 

 

A ‘Iniciativa’, dando continuidade ao trabalho desenvolvido na Semana Europeia da Primavera de 

2022, procurou envolver mais os parceiros e em conjunto definir locais estratégicos para o rastreio, 

principalmente junto da população em situação mais vulnerável às infeções VIH e Hepatites Virais.   

No Município de Lisboa, para a realização dos rastreios, contou-se com a participação das 

organizações membro da Rede de Rastreio Comunitária; Associação Ares do Pinhal; Associação 

Crescer e Liga Portuguesa Contra a Sida. Contou-se ainda com a colaboração e participação das 

Juntas de Freguesia de Santa Clara, Santa Maria Maior, Misericórdia e Lumiar e Unidade de 

Cuidados na Comunidade do Lumiar. 

Para além das sessões de rastreio foram distribuídos materiais de prevenção, preservativos 

internos, preservativos externos e gel lubrificante.  

 

3.2.1.3 Dia Internacional do Preservativo 

 

No Dia Internacional do Preservativo a ‘Iniciativa’ associou-se à iniciativa ‘Love 

Condom’, promovida pela AHF - Aids Healthcare Foundation em parceria com o 

GAT onde, entre outras atividades, se promoveu a realização de testes rápidos 

ao VIH, VHB, VHC e Sífilis, no Largo do Intendente.  

As sessões de rastreio foram asseguradas pela equipa do GAT Afrik (Serviço do 

GAT) que realizou 66 sessões. 

 

3.2.1.4 Feira da Educação e Saúde de Belém 

 

A Iniciativa Lisboa Sem Sida esteve presente na Feira de Educação e Saúde de Belém nos dias 5 

e 6 de maio com os seus parceiros:   

- Associação Abraço; Associação Positivo; Associação SOL; Fundação Portuguesa "A Comunidade 

Contra a SIDA" / CAOJ de Lisboa; GAT - Grupo de Ativistas em Tratamentos e Liga Portuguesa 

Contra a SIDA 
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Foram realizadas 40 Sessões de rastreios (correspondendo a 160 testes rápidos ao VIH, HVC, HVB 

e Sífilis), distribuído material preventivo (2365 preservativos masculinos e femininos, 195 saquetas 

de gel lubrificante) e 2500 folhetos/postais/cartões de material informativo.  

No âmbito das atividades desenvolvidas pelas entidades presentes foram abrangidas cerca de 500 

pessoas (alunos, professores, técnicos da área da saúde e educação, população em geral). Foram 

ainda efetuados cerca de 20 inquéritos de verificação de conhecimentos sobre o VIH e suas formas 

de transmissão. 

 

3.2.1.5 Semana Europeia do Teste VIH-Hepatites da Primavera 

 

A Semana Europeia do Teste VIH-Hepatites da Primavera realizou-se de 15 

a 22 de maio de norte a sul do país e, à semelhança de edições anteriores, 

a ‘Iniciativa’ promoveu juntos dos parceiros do Município de Lisboa uma 

participação ativa ao longo destes dias com a realização do rastreio do VIH e 

hepatites virais.  

 

A promoção do evento contou com a divulgação de um vídeo a apelar  

para a importância da oferta e acessibilidade aos serviços de a remoção de 

qualquer barreira no acesso aos cuidados de saúde que contou com a 

participação da Vereadora Sofia Athayde da CML, Ricardo Fernandes Diretor 

Executivo do GAT e Cristina Mora Vice-Presidente da AHSeAS. 

 

Em Lisboa, as organizações membro da Rede de Rastreio Comunitária, a Associação Ares do Pinhal, 

a Associação Crescer e a Liga Portuguesa Contra a Sida, com a colaboração das Juntas de Freguesia 

de Santa Clara, Santa Maria Maior, Misericórdia e Lumiar e Unidade de Cuidados na Comunidade 

do Lumiar realizaram, em diferentes locais da cidade, sessões de rastreio, sensibilização para a 

importância da realização dos teste e distribuíram materiais informativos e de prevenção  

(preservativos internos, preservativos externos e gel lubrificante).  
 

 

 

 

 

 
 

Nesta edição contou-se ainda com o envolvimento e participação do ACES Lisboa Central, com as 

suas Unidades de Saúde, USF Baixa e Unidade de Doenças Sexualmente Transmissíveis da Lapa. 

A iniciativa do envolvimento dos ACES teve como objetivo durante esta semana que as Unidades 

de Saúde aderentes reforçassem junto dos seus utentes a testagem, prescrição e/ou realização de 

https://fb.watch/kCTAvMdIS4/
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testes rápidos, bem como promovessem atividades de sensibilização/comunicação sobre as 

infeções, a sua prevenção e tratamento. 

 

3.2.2. Definição e acompanhamento de Indicadores (rastreio comunitário) 

 

A ‘Iniciativa’ tem como objetivo no seu Plano de Atividades promover o acompanhamento de 

indicadores que permitam analisar e seguir a atividade de rastreio comunitário no Município de 

Lisboa. Nesse sentido, a ‘Iniciativa’ procurou, nos eventos em que participou e nas ações de rastreio 

promovidas pelos parceiros, consolidar a atividade desenvolvida e promover o debate dos 

indicadores relevantes a serem acompanhados, perspetivando contribuir para o alinhamento de 

estratégias de intervenção no terreno nas ações de rastreio comunitário. 

Na organização das Semanas Europeias do Teste, a ‘Iniciativa’ promoveu reuniões 

com os parceiros e o debate sobre os indicadores a serem acompanhados com base 

na experiência das edições anteriores. 

Com a colaboração na partilha de dados da Rede de Rastreio, das Associações Ares do Pinhal, 

Crescer e Liga Portuguesa Contra a SIDA, os resultados da atividade desenvolvida nas Semanas 

Europeias do Teste no Município de Lisboa são apresentados no Anexo 1.   

 

3.2.3. Advocacia para o rastreio nos cuidados de saúde primários e hospitais 

 

O rastreio continua a ser uma das principais ferramentas para que se consiga alcançar os objetivos 

traçados pelas Nações Unidas até 2030 e considerando que o número de teste de rastreio para 

identificação precoce das infeções VIH e outras infeções têm uma expressão reduzida nos cuidados 

primários de saúde, com exceção para o grupo das grávidas, que tem um modelo de 

contratualização adequado, a ‘Iniciativa’ propôs aos ACES Lisboa Norte, Lisboa Central e Lisboa 

Ocidental, terem uma participação ativa na Semana Europeia do Teste da Primavera, 15 a 22 de 

maio 2023 e na Semana Internacional e Europeia do teste 20 a 27 de novembro 2023. 

Pela primeira vez a ‘Iniciativa’ foi bem-sucedida no envolvimento de um ACES, ACES Lisboa Central, 

o que permitiu desenvolver atividades de divulgação da Semana do Teste da Primavera, bem como 

da participação no esforço de rastreio durante esta semana nas unidades de saúde USF da Baixa e 

UCSP Lapa. Adicionalmente, permitiu também estreitar as relações com o ACES e com os 

profissionais que nele trabalham, pelo que poderemos continuar a contar com estas estruturas em 

futuras edições da Semana Europeia do Teste.  

 

3.3 Prevenção 

OBJETIVO: Reduzir o nº de novos casos (Tx. de incidência das infeções) 

3.3.1. Promover o uso do preservativo  

 

A ‘Iniciativa’, em todos eventos e atividades em que participa e sempre que possível, distribui 

preservativos (externos e internos), gel lubrificante e materiais informativos. 

Para tal, durante o presente ano a ‘Iniciativa’ promoveu o uso do preservativo disponibilizando-os 

em espaços tais como Juntas de Freguesia, Bibliotecas, escolas e outras entidades parceiras, com 

reposições periódicas destes materiais.  

O expositor criado pela ‘Iniciativa’ para a distribuição de preservativos internos, externos e gel, 

muito bem aceite pelos parceiros, possibilita ainda a disponibilização de material informativo 



Relatório Final de Atividades 

10 
 

(Postais) e tem-se revelado um instrumento fundamental nesta distribuição, facilitando o seu 

acesso às populações chave e população em geral. 

Para além da disponibilização destes materiais nos locais acima referidos, a ‘Iniciativa’ participou e 

promoveu a sua utilização em datas especiais alusivas às infeções e sua prevenção, destacando-se 

o Dia Mundial da SIDA e o Dia Internacional do Preservativo.    

 

3.3.1.1 Dia Mundial da SIDA 

Na sequência das comemorações do Dia Mundial da Sida, a ‘Iniciativa’ colaborou com a Escola 

Secundária Pedro Nunes na realização de ações de formação sobre o tema IST e Prevenção no 

âmbito do Projeto de Educação Sexual da escola. 

A ‘Iniciativa’ contou com a colaboração dos seus parceiros, Fundação Portuguesa ‘A Comunidade 

Contra a SIDA’ (FPCCS), Associação SOL e Liga Portuguesa Contra a Sida para a dinamização de 9 

sessões de sensibilização, envolvendo 225 alunos, entre os dias 15 e 16 de dezembro.  

   

 

 

 

 

3.3.1.2 Dia Internacional do Preservativo  

À semelhança de anos anteriores, a ‘Iniciativa’ celebrou o Dia Internacional do Preservativo, a 13 

de fevereiro, e procurou o envolvimento e participação dos seus parceiros. 

A ‘Iniciativa’ estabeleceu contato com a Escola Artística António Arroio no 

sentido de promover ações de sensibilização junto dos jovens que frequentam 

a Escola. Com a colaboração da Fundação Portuguesa ‘A Comunidade Contra a 

Sida’, Associação Sol e Liga Portuguesa Contra a Sida, parceiros responsáveis 

pela dinamização das ações de sensibilização para a 

prevenção das IST, hepatites virais, VIH, realizaram-

se no dia 13 de fevereiro 5 sessões, abrangendo as 5 

turmas do 11º ano da escola, 110 alunos.    

 

Este dia foi ainda marcado com a participação da 

‘Iniciativa’ no evento promovido pela AHF - Aids 

Healthcare Foundation em parceria com o GAT, a 

iniciativa Love Condom, que contou com a parceria da 

CML e a Junta de Freguesia de Arroios. 

O evento teve lugar no Largo do Intendente, Lisboa, e 

contou com animação, distribuição de preservativos e 

rastreios rápidos e anónimos ao VIH, sífilis, hepatite B e 

hepatite C.  
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Foram distribuídos 11 000 preservativos externos e 250 preservativos internos. 

 

 

 

3.3.2. Aumentar a Literacia em Saúde relativamente ao VIH, IST, Hepatites Virais 

e Tuberculose  

 

Para além da distribuição de material preventivo, a ‘Iniciativa’ procura apoiar e divulgar campanhas, 

ações de sensibilização, formação e apresentação de estudos nas áreas relacionadas com o VIH, 

Hepatites Virais e Tuberculose promovidas pelos diversos parceiros com o objetivo de contribuir 

para aumentar a literacia em saúde, relativamente a estas infeções. 

• Campanha “Sou VIH+ e visível” – Ser+ e GAT; "Rastreios de Saúde" – Mercado de Alvalade; Webinar 

“VIH e Qualidade de Vida” - Liga Portuguesa Contra a SIDA; Semana Europeia e Internacional do Teste; 

Conversa e debate |Sharp Talks: “Falar de HIV hoje: história antiga, desafios novos” - Teresa Fabião 

(IMUNE) e Sérgio Vitorino (Panteras Rosas); Relatório “Infeção por VIH em Portugal 2022”; 

Apresentação do Índice do Estigma das Pessoas que Vivem com VIH - Stigma Index;  “Feira da 

Educação e Saúde de Belém” – Jardim Vasco da Gama; Relatório do “Programa Nacional das Hepatites 

Virais 2023”. 

 

3.3.2.1 Kit Migrante 

 

A ‘Iniciativa’ está a desenvolver o “Kit Migrante - Saúde sexual", composto por um conjunto de 

materiais informativos e de prevenção, com o objetivo de promover uma melhor literacia sobre 

saúde sexual e direitos no acesso à saúde sexual junto da população migrante residente em Lisboa 

e dos técnicos que apoiam diretamente esta população.  

O Kit será disponibilizado em formato digital por meio de um acesso QR Code, que será divulgado 

através de cartazes distribuídos pelos serviços sociais e de saúde; cartões de visita distribuídos 

nestes locais e outros que se identifiquem pertinentes e será disseminado, nas diferentes 

plataformas digitais (websites, Facebook, Instagram, etc.). No desenvolvimento do design destes 

materiais, a ‘Iniciativa’ conta com a colaboração da Marca da CML. 

Este Kit continuará a ser trabalhado e será lançado durante a vigência do próximo protocolo (2023-

24). 

Informação sobre a proposta do kit e os conteúdos selecionados – Anexo 2 

 

3.3.2.2 Ações de sensibilização no âmbito da educação sexual 

 

A ‘Iniciativa’ contou com a colaboração da Fundação Portuguesa ‘A Comunidade Contra a SIDA’ 

(FPCCS) na realização de uma ação de sensibilização sobre métodos preventivos e Infeções 

Sexualmente Transmissíveis na Escola Josefa de Óbidos no dia 21 abril a uma turma do 11º ano 

da área de economia, com a participação de 20 alunos. 
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Na sequência da participação na Feira de Educação e Saúde de Belém a ‘Iniciativa’ foi contactada 

pela Escola Marquês de Pombal para realizar 6 ações de sensibilização aos alunos do 10º ano entre 

os dias 29 e 30 de maio. 

A ‘Iniciativa’ contou com a disponibilidade e o apoio da Associação Abraço, Associação Sol e 

Fundação Portuguesa ‘A Comunidade Contra a SIDA’, para a realização e dinamização destas ações, 

envolvendo no total 120 alunos do 10º ano e disponibilizou à escola material preventivo e postais 

informativos sobre o Preservativo, Teste e Zero Discriminação. 

 

 

3.3.3. Promover o Acesso à PrEP 

 

A ‘Iniciativa’, com o objetivo de desenvolver esforços para promover um acesso mais alargado à 

PrEP, apoiou a divulgação da campanha sobre a PrEP dirigida às comunidades africanas.  

Inspirada na campanha realizada pela "Africa Advocacy Foundation” teve como objetivo aumentar 

o conhecimento sobre a PrEP nas comunidades africanas como uma das ferramentas de prevenção 

da infeção pelo VIH, esperando que com um maior conhecimento sobre a PrEP e a adesão à mesma, 

o número de novos casos possa diminuir.  

 

 

 

Promotor da campanha: GAT; Parceiros: DGS, o ACM e PNISTVIH; Financiamento: Projeto SCOPE, do European AIDS 

Treatment Group 

 

3.3.4. Distribuição de material de prevenção (preservativos e gel lubrificante) 

 

A ‘Iniciativa’ continua a promover a distribuição de material preventivo, preservativos internos e 

externos e gel lubrificante, em locais públicos, divulgando o formulário de pedido de materiais. 
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A ‘Iniciativa’ não tem stock de expositores, e aguarda a produção dos novos expositores.   
 

3.4 Tratamento 

OBJETIVO: Referenciação e adesão 

3.4.1 Advocacia pela monitorização e publicação de dados epidemiológicos 

relativos ao diagnóstico e tratamento das pessoas 

Durante o presente protocolo, foram realizados contactos e reuniões de trabalho com a DGS, INSA 

e responsáveis pelos Programas Nacionais para as IST e VIH, Hepatites Virais e Tuberculose com 

objetivo de em conjunto se trabalhar no levantamento dos dados epidemiológicos das infeções, ao 

nível do município de Lisboa, disponibilizar dados/indicadores à IAPAC,  debate sobre os 

indicadores, que de uma forma mais sistemática deverão ser acompanhados e outros que deverão 

ser trabalhados de forma a serem disponibilizados e analisados.  

A Advocacia pela monitorização e publicação dos dados é uma prioridade da ‘Iniciativa’ que 

continuará a desenvolver todos os esforços com as entidades competentes para o seu 

desenvolvimento, acompanhamento e divulgação.  

 

3.4.2 Participação e colaboração nos eventos promovidos pelos Programas 

Nacionais para IST e VIH, Hepatites Virais e Tuberculose 

Em articulação com a DGS e Programas Nacionais a ‘Iniciativa’ procurou participar e promover 

junto dos parceiros as apresentações dos relatórios de vigilância epidemiológica, ações de 

sensibilização e formação desenvolvidas pelos Programas nas áreas de diagnóstico e tratamento. 

A ‘Iniciativa’ esteve presente nos principais eventos promovidos pela DGS/Programas Nacionais: 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conferência / reunião / evento Promotor Descrição Data Local

Apresentação do Relatório: Infeção por 

VIH em Portugal 2022

DGS

PN ISTVIH

Apresentação os dados mais recentes da vigilância epidemiológica da infeção 

por VIH em Portugal, iniciativas de prevenção e rastreio desenvolvidas no 

âmbito do PNISTVIH e as orientações estratégicas em implementação para 

resposta a esta infeção. A apresentação do Relatório ainda contou com uma 

sessão de comentários por Ricardo Fernandes como Presidente EATG e Dr.  

Kamal Masinho Dir. do Serviço de Doenças Infecciosas do CHLO.

29/11/2022

Auditório  Instituto 

Nacional de Saúde 

Doutor Ricardo Jorge

Apresentação de resultados do estudo 

Stigma Index - Índice do Estigma das 

Pessoas que Vivem com VIH

DGS

CAD

O Centro Anti-Discriminação VIH, projeto conjunto entre SER+ e GAT, 

apresentou os resultados do 2º estudo feito em Portugal do Índice do Estigma 

das Pessoas que Vivem com VIH (Stigma Index). 

01/03/2023

Assembleia da 

Républica: Auditório 

António de Almeida 

Santos 

Nós e a Tuberculose

DGS

PN 

Tuberculose

Apresentação dos resultados do Relatório de Vigilância e Monitorização da 

Tuberculose em Portugal, além de serem discutidos temas como a 

personalização, segurança e otimização do tratamento. Auditório da Associação 

Nacional das Farmácias, em Lisboa. 

22/03/2023
Auditório da Associação 

Nacional das Farmácias

Encontro Nacional de Eliminação da 

Hepatite C em Portugal: os 

microeliminadores

DGS

PN Hepatites

O Encontro reuniu vários especialistas e intervenientes da área da saúde para o 

debater a eliminação da hepatite C na população com consumo de substâncias 

psicoativas no contexto prisional, e o papel desempenhado pelas Organizações 

de Base Comunitária, Medicina Geral e Familiar e Saúde Pública.

12/05/2023  Auditório do Infarmed

Apresentação do Relatório 2023 do PNHV
DGS

PN Hepatites

Apresentação do estado da arte das hepatites virais em Portugal, em matéria de 

vigilância epidemiológica, dados sobre prevenção, rastreios e tratamentos e 

comentários sobre o relatório e debate.

28/07/2023
 Casa Municipal da 

Cultura em Coimbra.

Cartaz A3 #zerodiscriminação 40

Postal #zerodiscriminação 1 065

EXPOSITOR 8

Cartaz A3 - Preservativo 20

Postal - Preservativo 1 290

Cartaz A3 - Teste 22

Postal - Teste 1 340

Cartaz A3 - PrEP 19

Postal - PrEP 1 280

Cartaz A3 - I=I 19

Postal - I=I 1 280

Preservativos externos 31 477

Preservativos internos 1 790

Gel lubrificante 7 114

Agosto 2022 

a Jul. 2023
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3.5 Estigma e Discriminação 

 

OBJETIVO: Eliminar o estigma e a discriminação associados ao VIH 

3.5.1 Discriminação Zero: Campanha “Sou VIH+ e visível” 

A ‘Iniciativa’ apoiou a campanha “Sou VIH+ e visível” 

promovida pelo CAD, Centro Antidiscriminação VIH, um 

projeto desenvolvido em conjunto pelo GAT e a Ser+, lançada 

a 20 de setembro, no Cinema São Jorge em Lisboa, integrada 

na programação do Queer Lisboa 2022. 

O evento de lançamento da campanha para além da sua 

apresentação promoveu um debate sobre “Zero 

Discriminação” - onde estamos e para onde vamos, que contou 

com a participação de Teresa Pizarro Beleza (Professora catedrática, Faculdade de Direito UNL), 

Margarida Tavares (Diretora do PNISTVIH), Francisco Antunes (Médico, Professor Doutor de 

infeciologia, Instituto de Saúde Ambiental, FMUL), Luís Mendão (Fundador do GAT e participante 

na campanha) e Claúdia Dias (Ativista e participante na campanha). 

A campanha promove o direito à liberdade e à diversidade sem discriminação 

onde, pela primeira vez em Portugal, 10 pessoas assumem publicamente que 

vivem com VIH e isso faz parte das suas vidas, não sendo o VIH que as 

define.   

No âmbito do apoio à visibilidade da campanha no Município de Lisboa, a 

CML utilizou os seus canais de comunicação para a sua divulgação: redes 

sociais (Twitter, Facebook e Instagram); as redes TOMI e grimshaws da 

Cemark (durante o período de 22 a 28 de setembro). 

Listagem das artérias onde a campanha foi divulgada – Anexo 3 

 

3.5.2 Dia do Zero Estigma Associado ao VIH 

O estigma relacionado ao HIV continua a ser uma barreira 

significativa para os serviços de prevenção, testagem e 

tratamento, especialmente para populações-chave. A NAZ e 

IAPAC em parceria com The Global HIV Collaborative e Fast-

Track Cities Institute em 2022 anunciaram o dia 21 julho, o dia 

Zero Estigma Associado VIH com o objetivo de aumentar a 

conscientização sobre os efeitos prejudiciais do estigma do VIH e da aliança intencional com as 

comunidades de pessoas que vivem e são mais afetadas pelo HIV.  
 

Este ano os promotores da iniciativa lançaram uma campanha sob o tema “O Ser Humano Primeiro" 

que enfatiza a primeira dimensão das pessoas que vivem e são afetadas pelo VIH. 

 

A ‘Iniciativa’ associa-se a esta iniciativa com a divulgação junto dos seus 

parceiros dos materiais da campanha e do documentário de lançamento 

da campanha que apresenta experiências vividas com o estigma do VIH 

em diferentes partes do mundo.  

 

 

https://cad.vih.pt/news-posts/10-pessoas-que-vivem-com-vih-dao-a-cara-em-campanha-inedita/
https://zerohivstigmaday.org/
https://zerohivstigmaday.org/wp-content/uploads/2023/07/ZeroHIVStigmaDay_Toolkit.pdf
https://zerohivstigmaday.org/documentary/
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3.6 Participação e articulação dos parceiros da 'Iniciativa' 

OBJETIVO: Melhorar a comunicação e articulação com os parceiros 

3.6.1 Promover maior envolvimento dos parceiros nos planos de atividade e 

objetivos da ‘Iniciativa’ 

A ‘Iniciativa’ nas atividades realizadas tem envolvido os seus parceiros: 

● Na organização da participação na Semana Europeia do Teste de novembro e da Primavera, 

foram organizadas reuniões com os diferentes parceiros que atuam na área de rastreios, onde 

se identificou novos locais para a sua realização com a colaboração das Juntas de Freguesia; 

reuniões com os parceiros que atuam na área dos consumos e comportamentos aditivos para 

a sua participação na Semana e definição da metodologia de levantamento dos dados 

decorrentes da atividade; após o evento decorreu a partilha sobre alguns pontos a melhorar 

para futuras edições da Semana Europeia do Teste;   

● Para as ações de sensibilização na área da sexualidade e das IST junto da população mais 

jovem, a ‘Iniciativa’ tem procurado envolver mais parceiros que desenvolvem ações de 

sensibilização na comunidade escolar. Verificou-se uma resposta positiva por parte das 

organizações, havendo um maior envolvimento face ao ano anterior.  

 

3.6.2 Na CML, melhorar a comunicação e articulação intrainstitucional 

A ‘Iniciativa’, com o objetivo de melhorar a sua articulação intrainstitucional na CML, reuniu-se com 

a representante da Rede Social de Lisboa com o objetivo de compreender a estrutura e 

funcionamento da Rede Social e discutir formas de colaboração e articulação na disseminação de 

informação de interesse comum entre os parceiros da Rede Social e da ‘Iniciativa’ e promoção de 

iniciativas conjuntas. 

 

Com o objetivo do desenvolvimento do diagnóstico de situação e perfil epidemiológico no município 

de Lisboa, e atendendo à intervenção que a autarquia tem junto de grupos de população tida como 

vulnerável (p.ex. migrantes, população em situação sem abrigo, LGBTIQ+) foram encetados 

contactos internos junto das equipas técnicas do Departamento para os Direitos Sociais (DDS), 

responsáveis pela implementação e monitorização dos vários planos municipais com a finalidade 

de obtenção de dados de cada área de intervenção. 

 

3.7 Fast-Track Cities  

OBJETIVO: Colaboração com a IAPAC 

3.7.1 Fast-Track Cities Sevilla 2022 

 

A ‘Iniciativa’ participou na conferência anual das Fast-Track Cities na cidade de 

Sevilha, organizada pelo IAPAC, ONUSIDA, Instituto Fast-Track Cities, Stop TB 

e a World Hepatitis Alliance, de 11 a 13 de outubro e colaborou na promoção do 

evento junto dos seus parceiros. 

 

3.7.2 Cohort of Champions Project 

 

A ‘Iniciativa’ faz parte das 20 cidades em toda a Europa a integrar o projeto Cohort of Champions 

a convite da IAPAC. O objetivo do projeto é estabelecer parcerias de geminação entre as FTC 

europeias que atingiram e/ou superaram as metas do ONUSIDA e outras que estão a progredir 

nesse sentido ou enfrentam desafios que necessitam de ganhar impulso. 

https://www.iapac.org/conferences/fast-track-cities-2022/
https://www.iapac.org/conferences/fast-track-cities-2022/
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Durante a Conferência Fast Track Cities Sevilha 2022 deu-

se início à série de 5 workshops previstos no projeto 

"Cohort Champions".  

Neste 1° workshop, sobre o tema "Strengthening the 

Network and Working Collaboratively", as cidades tiveram 

oportunidade de refletir sobre estratégias para uma maior 

e mais próxima colaboração entre "stakeholders" (partes 

interessadas) e as cidades. 

 

No 2º Workshop, Stigma & Discriminação (10 março), debateu-se a importância da 

conceptualização e a adoção de um modelo socio ecológico para entender o estigma e discriminação 

relacionados com o VIH; definição de estratégias efetivas e implementação e monitorização das 

ações com fim à eliminação do estigma e discriminação. um 

Na partilha de experiências e estudos, Portugal marcou presença com a apresentação dos 

resultados Stigma Intex 2.0 pela Ana Duarte, Coordenadora do Centro Anti Discriminação VIH 

(SER+). 

 

No 3º workshop sobre Teste e diagnóstico do VIH (11 maio) apresentou-se a atual situação 

epidemiológica do VIH na Europa, uma visão geral sobre as diretrizes europeias do ECDC sobre 

testes de HIV e a sua adaptação pelas autoridades nacionais.  

Partilha de boas práticas na Europa e prioridades na testagem para garantir o alcance das metas 

traçadas.  

Foram ainda apresentados os resultados da implementação de kits Autotestes na cidade de Brighton 

& Hove e os resultados da implementação de testagem para HIV, hepatite B (HBV) e hepatite C 

(HCV) nos departamentos de emergência em Inglaterra, nos locais com a maior prevalência 

diagnosticada de infeção pelo HIV. 

 

Sobre o tema PrEP: uptake and delivering models (1 junho), o 4º workshop procurou dar a 

conhecer a situação atual do acesso na europa, da importância da recolha de dados e monitorização 

da aceitação da PrEP  para uma valiação e compreensão adequada de quem tem acesso e a partilha 

de boas práticas. Discutiu-se modelos de disponibilização da PrEP e da necessidade de 

descentralizar o seu acesso e de desenvolver mais estudos que permitam explorar modelos 

alternativos de prestação de serviços de PrEP. 

 

O 5º Workshop sobre o tema Integrated Sexual Health Services, ainda não tem data definida mas 

prevê-se a sua realização até ao final de 2023. 

 

 

3.7.3 Workshop Hepatite C - Fast-Track Cities Portugal 

 

A ‘Iniciativa’ participou no workshop promovido pela IAPAC em conjunto com a SER+ 

- Associação Portuguesa para a Prevenção e Desafio à Sida, no dia 15 de dezembro, 

sobre a Hepatite C e como as Fast-Track Cities poderão elevar o trabalho 

contribuindo para a eliminação da Hepatite C nos seus respetivos territórios.  

O workshop contou com as intervenções da Dra. Cristina Valente, Consultora do 

Programa Nacional para as Hepatites Virais sobre “A epidemiologia na vida real” e 

do Prof. Doutor Rui Tato Marinho, Diretor do Programa Nacional para as Hepatites Virais sobre “Os 

grandes benefícios da evidência clínica”. 

As cidades presentes tiveram oportunidade de discutir entre si os principais desafios e barreiras 

que identificam no rastreio, ligação dos cuidados de saúde às pessoas, retenção em tratamento e 

reinfeção e ações que as cidades poderão preconizar para contribuir para a eliminação da hepatite 

C.  
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As cidades realçaram a importância de haver um plano de ação, com objetivos, monitorização e 

financiamento definido por parte da tutela, de forma que as cidades, dentro das suas competências 

de intervenção, possam alocar os devidos recursos humanos e financeiros. 

 

3.7.4 Fast-Track Cities Global Web Portal 

 

Na próxima conferência das FTC em 2023, em Amsterdão, será apresentada uma análise global 

das Fast-Track cities. Nesse sentido, a ‘Iniciativa’, com a colaboração da DGS e dos Programas 

Nacionais para as IST e VIH, Tuberculose e Hepatites Virais, desenvolveram esforços para 

disponibilizar os indicadores ao nível do Município, com base nos dados mais recentes publicados.  

Foram disponibilizados os dados/indicadores possíveis ao nível do município das infeções VIH 

(INSA) e da Tuberculose (Programa Prioritário para a Tuberculose). Em relação aos 

dados/indicadores da hepatite C ao nível do Município aguarda-se o seu envio por parte do 

Programa Nacional da Hepatites Virais.  

 

3.8 Promoção do desenvolvimento de Projetos específicos 

OBJETIVO: Promover o lançamento e implementação de projetos estratégicos ao nível 

do Município que acelerem as respostas nas áreas prioritárias para o alcance das metas 

dos ODS 

Durante o presente protocolo não foi possível reunir as condições necessárias para, junto das 

entidades competentes, promover o desenvolvimento e financiamento de projetos que respondam 

às prioridades do Município e acelerem o alcance das metas definidas pelos objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável na área da saúde do VIH, Hepatites Virais, Tuberculose e IST. 

 

4. Outras Atividades 

 

4.1 Materiais da Iniciativa 

A Iniciativa, na implementação do seu plano de atividades, promove e desenvolve atividades junto 

da população em conjunto com os seus parceiros. No protocolo anterior, a ‘Iniciativa’ adquiriu 

materiais promocionais com o objetivo de contribuírem para uma maior visibilidade da ‘Iniciativa’ 

nas atividades em que participa.  

Os materiais adquiridos foram personalizados com o logo da ‘Iniciativa’ e a mensagem Zero 

Infeções até 2030, com a colaboração no desenvolvimento das artes finais do Departamento da 

Marca e Comunicação (DMC) da CML. 

                               

No decorrer do presente protocolo a ‘Iniciativa’ distribuiu os últimos expositores e procedeu à 

encomenda de mais unidades com um novo design. O novo design procurou incluir sugestões de 

melhoramento partilhadas pelos parceiros que têm utilizado este material como suporte à 

distribuição dos preservativos, internos e externos, gel e matéria informativo.  Os novos Expositores 

estarão disponíveis para distribuição no início de setembro de 2023.  

 

Materiais da ‘Iniciativa’: balcão portátil promocional, roll-up, bandeira publicitária, coletes, T-shirts, 

sacos e Expositores. Anexo 4 
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4.2 Série de Postais da ‘Iniciativa’  

A ‘Iniciativa’ reuniu com o DMC da CML para apresentar e discutir a proposta para o 

desenvolvimento de uma nova série de postais da Iniciativa. A proposta apresentada ainda se 

encontra em discussão e será enquadrada nas atividades no próximo Plano de Atividades 2023-24. 

 

 

5. Assinatura do Memorando de Entendimento entre o Município de Lisboa e o 

Município de Maputo 

 

Considerando importante a partilha de conhecimentos, experiências e 

boas práticas entre as cidades signatárias da Iniciativa Fast-Track Cities 

e com o objetivo de acelerar as respostas locais e posicionar os municípios 

numa trajetória para o alcance de zero infeções VIH e zero mortes por 

SIDA, no dia 26 de maio foi assinado um Memorando de Entendimento 

para estabelecimento de cooperação no âmbito das Fast Track Cities 

entre os municípios de Lisboa e Maputo, a Direção Geral de Saúde, IAPAC 

e a ONUSIDA. 

 

Os municípios irão colaborar através da troca de experiências e da 

implementação de medidas conjuntas, com o objetivo de acelerar as 

respostas que contribuam para eliminar o VIH/SIDA como um problema 

de saúde pública em ambos os municípios até 2030. 
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Anexo 1 - Indicadores da Semana Europeia do Teste 

Novembro 2022 

 

 

 

 

 

 

Município de Lisboa
Rastreio Comunitário
Ares do Pinhal, Crescer, GAT Afrik, GAT Checkpoint Lx, GAT In Mouraria, GAT Intendente, Positivo

Total de Atendimentos

3,7% Testes reativos para VIH 17,4% Testes reativos para VHC

1,7% Testes reativos para Sífilis 0,7% Testes reativos para VHB

Distribuição de Material preventivo

Preservativos Externos/Masculinos* 2880

Preservativos Internos/Femininos* 100

Gel Lubrificante 0

*GAT Afrik

Material de consumo**

Material Informativo

758

Fonte: Dados recolhidos durante a Semana Europeia de Novembro (21 a 28 de novembro 2022), pelas organizações: Ares do Pinhal, Ass. Crescer, Ass. 

Positivo, GAT Afrik, GAT Checkpoint Lx, GAT In Mouraria, GAT Intendente

0 757 1

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Faixa Etária das Pessoas Atendidas

<14 ≥14 Sem dados

710 27

0% 20% 40% 60% 80% 100%

VIH - Resultados do Rastreio (n=737)

630 11

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Sífilis - Resultados do Rastreio (n=641)

564 119

0% 20% 40% 60% 80% 100%

VHC - Resultados do Rastreio (n=683)

440 3

0% 20% 40% 60% 80% 100%

VHB - Resultados do Rastreio (n=443)

17

83

3 3

Referenciações (Ligação aos cuidados de 
saúde)

VIH VHC VHB Sífilis
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Município de Lisboa Semana Europeia da Primavera 2023

Rastreio Comunitário
Ares do Pinhal, Crescer, GAT Afrik, GAT Checkpoint Lx, GAT In Mouraria, GAT Intendente, Positivo

Total de Atendimentos

3,1% Testes reativos para VIH 17,5% Testes reativos para VHC

1,3% Testes reativos para Sífilis 3,4% Testes reativos para VHB

Distribuição de Material preventivo*

Preservativos Externos/Masculinos 1 303

Preservativos Internos/Femininos 12

Gel Lubrificante 889

Material de consumo

Seringas 24

Seringas (Kit) 86

Pratas 85

Cachimbo (kit)

Material Informativo 106

* Crescer, Gat Afrik

667

Fonte: Dados recolhidos durante a Semana Europeia da Primavera (15 a 22 de maio 2023), pelas organizações:  Ass. Crescer, Ass. Positivo, GAT Afrik, 

GAT Checkpoint Lx, GAT In Mouraria, GAT Intendente

MIG; 18%

HSM; 29%PUD/PUDI; 
43%

TS; 3%

Po
p 

G; 
8%

Categorização por risco de infeção

0 667 0

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Faixa Etária das Pessoas Atendidas

<14 ≥14 Sem dados

620 20

0% 20% 40% 60% 80% 100%

VIH - Resultados do Rastreio (n=640)

550 7

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Sífilis - Resultados do Rastreio (n=557)

341 12

0% 20% 40% 60% 80% 100%

VHB - Resultados do Rastreio (n=353)

485 103

0% 20% 40% 60% 80% 100%

VHC - Resultados do Rastreio (n=588)

18
119

5 4

Referenciações (Ligação aos cuidados de 
saúde)

VIH VHC VHB Sífilis
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Anexo 2 – Kit Migrante 

Proposta    

 

Kit Migrante - Saúde sexual FTC Lisboa   

   

  

Como previsto no Plano do FTC 2022-2023, propõe-se o desenvolvimento do "Kit Migrante - Saúde 

sexual", composto por um conjunto de materiais informativos e de prevenção, com o objetivo de 

promover uma melhor literacia sobre saúde sexual e direitos no acesso à saúde sexual para os 

migrantes residentes em Lisboa e para os técnicos que apoiam diretamente estas populações.  

  

Para este plano de trabalho, o Kit poderá ser disponibilizado em formato digital. O acesso poderá 

ser feito através do scanner do QR Code indicado num cartaz afixado nos serviços sociais e de 

saúde e cartão de visitas, distribuídos nos mesmos locais. Será também disseminado o Kit através 

das diferentes plataformas digitais (websites, Facebook, Instagram, etc.).  

  

 

Acesso ao KIT:  

O acesso será permitido a todas as pessoas que fizerem o scanner do QR Code através do cartaz 

ou do cartão de visita, assim como através do link de acesso nas diferentes plataformas online.  

  

 

Armazenamento e gestão da pasta online com o KIT:  

O GAT irá criar uma conta de email específica para o KIT. A pasta será armazenada diretamente 

na Drive da conta. O gestor da pasta, que será nomeado pelo GAT, ficará responsável pela 

atualização dos materiais, assim como por salvaguardar a não alteração do link de acesso.  

  

 

Composição da pasta com os conteúdos do Kit:  

Os conteúdos serão separados por língua. Ao fazer o scanner do QR Code, a pessoa será direcionada 

para uma pasta com diferentes línguas. Deve clicar na pasta com a língua pretendida e, dentro da 

pasta, abrir as subpastas com o tema de interesse.  

Ver pasta aqui – Kit Migrante   

  

 

Sugestão do modelo do cartaz e cartão de visita com o QR Code  

  

          Cartaz   Cartão de 

visita   

    

  

  

Para além dos modelos a serem impressos devem ser desenvolvidos os formatos para as redes 

sociais (Facebook, Instagram).  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

https://gat2003.sharepoint.com/:f:/s/MigraoeSade/Epk6K3XBijlAlfwp5uXohykBEvbdHSnE628-gOsD2w_1MA?e=nDX0ap
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Materiais selecionados e disponíveis para o Kit  

 

  
Temas   Origem do 

documento   
 Línguas disponíveis    

ISTs:   
VIH   
Hepatite B;   
Hepatite C;   
Clamídia   
Sífilis   

Gonorreia   
Tuberculose   
MPOX   

GAT    Português   

PrEP   GAT   Português   

PPE   GAT   Português   

Chemsex   GAT   Português   

Acesso aos cuidados de saúde 
para HIV e hepatites virais   

GAT, em parceria com o 
CNIAM, ARSLVT e o 
Fórum Nacional 

Sociedade Civil    

Árabe, Crioulo da Guiné-Bissau, 
Crioulo de Cabo Verde, 
Espanhol, Inglês, Francês, 

Português, Russo, Ucraniano   

Consulta aberta de dermatologia 
para IST – Hospital dos 
Capuchos   

Hospital dos Capuchos,   
Centro de Saúde da 
Lapa,   
Hospital Garcia de 

Orta.   

Português   

Acesso aos cuidados de saúde   Organização 
Internacional para as 
Migrações (OIM) + DGS 
e ARSLVT    

Árabe, Hindi, Inglês, Mandarim, 
Nepalês, Português, Romeno, 
Russo, Ucraniano e Urdu  

Contatos úteis sobre os cuidados 
de saúde   

Planeamento familiar, com 
informações sobre IVG   

Saúde mental   

Vacinação   

Gravidez    

Lista com nome e serviço dos 
locais onde as pessoas podem 
realizar os testes para IST*   

      

*Material por fazer.   

Ver pasta com os documentos referidos aqui:  Kit Migrante   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://gat2003.sharepoint.com/:f:/s/MigraoeSade/Epk6K3XBijlAlfwp5uXohykBQojobvlJbt-3QQxEqKWiBA?e=W8J0Bg
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Anexo 3 – Divulgação da Campanha “Sou VIH+ e visível” 

Campanha “Sou VIH+ e visível” – Locais de divulgação 

FREGUESIA Morada 

SÃO JOÃO DE BRITO AV IGREJA JTO 31 

CAMPO GRANDE AV ROMA 103 STD PÇ LONDRES 

ALVALADE 
AV EUA ESQ R ENTRECAMPOS JTO PAST GRANFINA STD AV ALM GAGO 

COUTINHO 

ALVALADE AV ROMA 61 STD PÇ LONDRES 

ALVALADE AV ROMA JTO 42 STD PÇ ALVALADE 

SÃO JOÃO DEUS AV ROMA 9 JTO CTT 

SÃO JOÃO DEUS AV ROMA JTO 3 STD PÇ LONDRES 

SÃO JOÃO DEUS AV ROMA 8 ESQ AV JOÃO XXI STD ALVALADE 

ALVALADE ENTRECAMPOS 2 STD II CIRCULAR 

ALVALADE AV ROMA 53 STD PÇ ALVALADE 

SÃO JOÃO DEUS AV JOÃO XXI 10A STD AV ROMA 

CAMPO GRANDE 
AV PROF EGAS MONIZ JTO HOSP STA MARIA STD ALAMEDA 
UNIVERSIDADE 

SÃO JOÃO DEUS PR AREEIRO JTO CHAVES AREEIRO 

SÃO JOÃO DE BRITO AV ROMA 74 STD AV BRASIL 

SÃO JOÃO DEUS AV ROMA 29 STD PÇ LONDRES 

SÃO JOÃO DEUS R PADRE MANUEL NOBREGA JTO 7A STD ESTAÇÃO CP 

SÃO JOÃO DEUS R PADRE MANUEL NOBREGA JTO 6D STD ESTAÇÃO CP 

ALTO DO PINA AV ENG ARANTE OLIVEIRA JTO DECO STD OLAIAS 

SÃO JOÃO DE BRITO AV IGREJA 32 JTO BANIF 

SÃO JOÃO DE BRITO LG FREI HEITOR PINTO JTO PASTELARIA BIARRITZ 

SÃO JOÃO DEUS AV PADRE MANUEL NOBREGA 7 

SÃO JOÃO DE BRITO R RODRIGO CUNHA 8 STD STA JOANA PRINCESA 

SÃO JOÃO DE BRITO AV BRASIL 116 / AV ROMA STD ROTUNDA RELÓGIO 

CAMPO GRANDE ENTRECAMPOS 1 JTO MODELO STD AV REPÚBLICA 

SÃO JOÃO DEUS AV AFONSO COSTA JTO SEG SOCIAL STD OLAIAS 

CAMPO GRANDE AV 5 DE OUTUBRO FRT 250 PLACA CENTRAL / AV FORÇAS ARMADAS 

SÃO JOÃO DEUS PR LONDRES JTO 3 STD AV ROMA 

SÃO JOÃO DE BRITO AV IGREJA STD PRAÇA ALVALADE 

SÃO JOÃO DEUS AV GUERRA JUNQUEIRO 2 STD AL D AFONSO HENRIQUES 

SÃO JOÃO DE BRITO AV RIO JANEIRO CRUZAMENTO AV EUA STD AV IGREJA 

SÃO JOÃO DEUS PR LONDRES JTO CAFÉ MEXICANA 

SÃO JOÃO DE BRITO AV BRASIL / AV RIO JANEIRO STD ROTUNDA RELÓGIO 

SÃO JOÃO DE BRITO AV BRASIL STD ROTUNDA RELÓGIO 

ALTO DO PINA R AQUILES MACHADO JTO 1 STD AREEIRO 

ALVALADE AV FREI MIGUEL CONTREIRAS JTO 8 STD AV ROMA 

SÃO JOÃO DE BRITO R GUILHERMINA SUGGIA / LG RODRIGUES CORDEIRO 

SÃO JOÃO DE BRITO AV ALM GAGO COUTINHO APÓS ROTUNDA RELÓGIO STD AREEIRO 

 



Relatório Final de Atividades 

24 
 

Anexo 4 – Materiais promocionais da ‘Iniciativa’ 

 
Balcão Promocional          Roll up                             Bandeira publicitária  

 

 
 

T-shirts, Sacos e Coletes com o Logo novo da ‘Iniciativa’ 

 

 
 

Expositor 

 

 

 


